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Resumo: O objetivo do estudo foi avaliar a digestibilidade ileal verdadeira (DIV) de proteína e aminoácidos de dois farelos
de soja (FS): FS tostado e FS Hypro micronizado na dieta de suínos, com e sem a adição de protease pelo método de cânula
“T” simples. Foram utilizados 6 suínos machos castrados em um delineamento de quadrado latino, com 6 tratamentos, 6
períodos e 6 repetições por tratamento. Os tratamentos consistiram em: T1- Dieta isenta de proteína (DIP); T2- DIP + FS
tostado; T3- DIP + FS Hypro micronizado; T4- DIP + Protease; T5- DIP + FS tostado + Protease; T6- DIP + FS Hypro
micronizado + Protease). O uso da protease melhorou a DIV da proteína bruta e dos aminoácidos Metionina + Cisteína,
Triptofano, Ácido Aspártico, Prolina (P<0,05) e tendeu melhorar (P<0,10) para a maioria dos aminoácidos: Lisina; Treonina,
Isoleucina, Glicina, Serina, Valina, Leucina, Histidina, Fenilalanina, Ácido Glutâmico e Tirosina. Conclui-se que a utilização
da protease melhorou a digestibilidade da proteína bruta e aminoácidos para suínos em fase final de crescimento, o que pode
contribuir para melhorar significativamente a eficiência de aproveitamento de ambos os farelos soja.
PalavrasChaves: Digestibilidade ileal verdadeira; Enzima; Suplementação.

 
DIGESTIBILITY OF DIETS FOR PIGS CONTAINING FED DIFFERENT SOURCES OF

SOYBEAN MEAL WITH OR WITHOUT THE ADDITION OF A PROTEASE 
Abstract: The objective of the study was to evaluate the standardized ileal digestibility (SID) of protein and amino acids of
two soybean meals (SBM): toasted SBM and micronized SBM Hypro in the pig diet, with and without the addition of
protease using the “T” cannula method. 6 castrated male pigs were used in a Latin square design, with 6 treatments, 6 periods
and 6 replications per treatment. The treatments consisted of: T1: Protein-free diet (PFD); T2: PFD + Soybean meal toasted;
T3: PFD + Hypro soybean meal micronized; T4: Protein-free diet (PFD) + Protease; T5: PFD + Toasted soybean meal +
Protease; T6: PFD + Hypro soybean meal micronized + Protease. The use of protease improved the SID of crude protein and
the amino acids Methionine + Cysteine, Tryptophan, Aspartic Acid, Proline (P<0.05) and tended to improve (P<0.10) for
most amino acids: Lysine; Threonine, Isoleucine, Glycine, Serine, Valine, Leucine, Histidine, Phenylalanine, Glutamic Acid
and Tyrosine. It is concluded that the use of protease improved the digestibility of crude protein and amino acids for pigs in
the final growth phase, which can contribute to significantly improving the efficiency of use of both soybean meals.
Keywords: Standardized ileal digestibility; Enzyme; Supplementation. 
Introdução: O farelo de soja é uma importante fonte proteica na alimentação animal, porém contém fatores antinutricionais,
como inibidores de proteases, que podem afetar o metabolismo adequado das proteínas, prejudicando a saúde e desempenho
dos animais. Diversos processos são utilizados para reduzir esses fatores. A adição de protease dietética pode aumentar a
digestibilidade das proteínas, e assim, melhorar a eficiência na formulação das dietas para suínos.A avaliação da eficiência da
fonte proteica da dieta associada ao uso de uma protease, consiste em quantificar a digestibilidade dos aminoácidos presentes
na matéria prima, levando em consideração fatores endógenos e exógenos (Sakamura & Rostagno, 2016). Neste sentido, o
objetivo deste estudo foi avaliar a digestibilidade verdadeira de duas fontes de farelo de soja processadas de maneiras
diferentes, com e sem a adição de protease, em rações para suínos dos 75 ao 110 kg de peso vivo, utilizando o método da
cânula T simples. 
Material e Métodos: Seis suínos castrados (TN 70xTalent, peso médio: 73,0 ± 7,97 kg), foram submetidos a implantação da
cânula T no íleo e distribuídos em delineamento de quadrado latino: 6 tratamentos x 1 animal x 6 períodos (6 dias de
adaptação e 1 dia de coleta ileal). Os tratamentos foram: T1- DIP (Dieta isenta de proteína); T2- DIP + FS tostado; T3- DIP +
FS micronizado; T4- DIP + Protease; T5- DIP + FS tostado + Protease; T6- DIP + FS micronizado + Protease). Ambos os FS
continham 48% de PB. A protease utilizada foi a ProAct 360® na dose de 30.000 NFP/kg de ração. As DIP a base de amido
de milho (T1 e T4), foram utilizadas para determinar a excreção endógena de proteínas e aminoácidos. 35% do amido de
milho das dietas foi substituído pelos farelos de soja avaliados, sendo a única fonte de proteína nas dietas. Todas as amostras
foram analisadas para cinzas insolúveis em ácido, matéria seca, PB e aminoácidos. Para coeficientes de digestibilidade ileal,
utilizou-se as equações propostas por Sakamura e Rostagno (2016) e Rostagno e Featherston (1977). A interação entre os
fatores (FS e protease) não foi significativa (P>0.05), assim, os dados foram reagrupados e submetidos a análise de
covariância sendo considerados como efeitos principais. Os dados foram analisados estatisticamente pelo SAS Proc GLM
(SAS Inst. Inc., Cary, NC). As médias foram comparadas por Student Newman – Keuls, considerando-se o valor a = 0,05
para significância e o valor a <0,10 e >0,05 como tendência. 
Resultado e Discussão: Os coeficientes de digestibilidade verdadeira foram influenciados pelos tratamentos (Tabela 1). A
utilização da Protease melhorou a digestibilidade da proteína bruta e dos aminoácidos Metionina + Cisteína, Triptofano;
Ácido Aspártico e Prolina (P<0,05). O uso da Protease tendeu a aumentar a digestibilidade dos aminoácidos Lisina, Treonina,



Valina, Isoleucina, Histidina, Fenilalanina, Glicina, Serina, Ácido Glutâmico e Tirosina (P<0,10). Estes resultados
demonstram o efeito positivo promovido pela Protease na digestibilidade da proteína bruta e aminoácidos para animais na
fase final de crescimento. Os benefícios da suplementação com protease para animais jovens são facilmente encontrados na
literatura (Guggenbuhl et al., 2012; Park et al., 2020). Porém, há pouca informação no que diz respeito a animais em fase
final de crescimento e terminação. Li et al. (2010), avaliando a suplementação de enzimas para suínos em crescimento,
relataram uma melhora na digestibilidade aparente da proteína bruta, concordando parcialmente com nossos achados. Kim et
al. (2021), avaliando a suplementação de protease associada a uma redução na proteína bruta em dietas para leitões desde o
desmame até a fase de terminação, também observaram melhorias na digestibilidade dos nutrientes de maneira geral.
Resultados controversos estão descritos na literatura (Kiarie et al., 2020 , Zuo et al., 2015), o que evidencia que a eficácia da
suplementação de uma protease depende de outros fatores como fase de crescimento em que o animal se encontra e o
processamento da fonte de proteína utilizada nas dietas.

 
Conclusão: A suplementação da enzima protease foi eficaz em aumentar a digestibilidade da proteína bruta e aminoácidos
em dietas para suínos em fase final de crescimento, podendo promover a melhoria da eficiência econômica dos sistemas de
produção no que diz respeito a alimentação dos animais, justificando assim a sua utilização. 
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